
ner.reto (1\' i , dt! 2~ de ]tl!ho l.le 1584 

Ano V. Número 1.174 e 1175 :vJacapá, 3a . e 4a.-feiras, 14/15 de julho d t: 1970 

Presidê nela da R e púúlica 
Decreto n°. G6.7J5. dt~ 15 de junho de 1970 

Regulil a aplicação do ar tigo 111 do Dec i't~ to-Lei n°. 
200, de 25 de fevere i r •) de HH.57. 

O Presidente 1~t Re pública, usnudo da a tr·i­
buiç~o que liJe COiJfer·e ú attigo ~ 1 , item Ill, da 
Constitoiçlto. decreta: 

Art. 111• , \ colauora ~; ~:o ele ndurPza eventual , 
sob u rormi.l de pre:Staçti.o rle sc t·,· iços, 1:1 órgãos 
l'ederai ~ . e f,tê~ rtuais . mu n i<:ipai~. autárquicos ou 
pat·a es tüduuis, para tra bnl ho em programas de 
emerg(·nc ia , de caráter a sA i ~tencial, organiz:tdos 
em v i r-tude ciP- fenôme11os clirnátic<'S ou meteoroló­
gtct's, será a1mitida seru qm1lquer espéeie do 
vínculo emps·egat!eio com o serv1ço público. 

r\ I't. ~0. A dispensa do referido pessoHl se 
fará em qu ~llquer épocH, não se lhe apli cando, 
as t.li'lposições relativas a fé rias e ao Fundo de 
(iaeuntia cl0 Tempo de ~crv ; ço. 

\r·t. go_ A r>r i)St!"lçü~) de tJeevi f,!OR pn~v ista no 
pi·es,, ;·r · <!t·eretn n<io ac:art·l't:n .-1 quaisqut•r ônus 
de n d u1·0za tntbalhis trt ou p!·evidenc ia l'ia .. t.u lvo 
o:3 dce ui'I'ettteR da leJ.nslctç;lo i;{dJi'e aeidt>nte do 
l:<.t bu l lw. 

.\I' L 4~. J\.:te Dcet·e t0 <' r! lr<ll'Ú em vig-or na 
c"lê.h dt· Sllé• i •Ub!iea<:(.o. rt.v()gWI <lS a .:; d i s p ~; f> içf, es 
em ennl r-c'J r io. 

Drasíl la . Jf) de jt,n ho de 1[·10 14.9.0 da lnd~-
pend >nciu e 8:'0 rtH Kc j,ú lllic:u. 

t::ml! io <r . .'.1<'- :ic i 
AHredo Huzuid 
,\.dulber- to el e 13ulros :\'unts 
u l'lo n Li o ti e i~ e 1 
~!d. ;·i o (iibson B;;t boza 
Antôniu DeHim ?\ C'tto 
:>.l át·io Dav;d AfJ tlrellZZc.t 

L .F. Ci!"lle Lima 
.Jcu·ba~< <r. Pass~ninho 
.)i!I J· IS;tratll 
:\l:!n: io d t Souza e ~! e llo 
F HPeha Lago:t 
\lan:us \'iniei!l1-. :' J·<t l ini ch· \Io rne5: 
l·!t njami tn ~·lú rlu l~apti.~ ta 
-loftlr P:J.tlin cl0~ Bel:-; \'c·ll OHI 
.fnsu C J:,La CaY.lh aull 
l! ·'" :!,i li o (;. (.o 1':-: (l tt i 

m.o. 1R.b.1n 

/Ji uisllo de Obro :-: 
Contra i. , r. ". J l, fi!Ef'-71)- I HJ 

Apro1 o t' :Jubliflllt'-S!': 
<1 t- o. lv,; n lwc <ronçulvt•R Martins 

Uovernc.dor 
Tàrmo de l"il[>rt•itada ;rl1rbul <'OtrP n Govêrno 
d11 'l'r : riióri' l 'e IPral do An a pi1 e a fir·; nrJ 
Ctlll•-i ll"i l l<.•ra < OIOI' :·r:1al <"onno Uda .. na form a 
:~ lla i;.. v: 

l - Preâm bulo 
L Cv:dra lu t.les:- O Govérno du 'ft>rr:t(lrio Federal do 

A.rr.apâ. twstt' termo denominado GTF-AP. r ~prescntado pe­
lo Engi·nlwiro ,JoiHtlli :u de \'ilheua . 'e tto. D1retor da Oivi· 
t':Í O dr Oili':IS c a l irrua con~tru lora Com:· rcial Carülo·Ltda., 
Hqu i dl'UOillinada empreiteira, com c~cri tório estabelecido 
à Arenitla c·nurllcy ~unes. n". 120, nE>s ta cidade r epresen­
ta da por se u sório·~l:'r·e ol!', senho r WaltN Pereira do Cal'­
mo, r ~.· .~itit'ul P 11e~tn eirlaJ<>, que asst na eomo repre~cntante 
lt:g,tl rta f tr Uia. 

2. Lncal c Oatn:- Lavrado e assina•!" nesta eidade de 
i\!arapá. ·':l !Jt!al do T,•n!!Ól'!o Fe1rral do Amapá, aos dez 
(10) d ia.~ ch mtls de julho do ano de hum mil novecentos 
e st-'lrnta. W'71l), no edifício-sede da LJivisão de Olrras do 
Uovém J do Território Federal do Amapá. 

11 - Fu ndamento LcgHl do Contrato 
O prrosen tc têrmo de contrato Yoi devidamento auto­

rizado pelo Exmo. Sr. Governador no proce!lSO n•. 3691/ 70, 
npó-; o t·esultado pelH. Comis,fio, lavrado na A ta r e.;pcctl­
\'u , puhlictJda no Di tll'iO Oficia l 11°. 1.1 70, de 6.7.70. 

I! I - Objeto. Localiza~·ão e Forma de Execução 
1. Olljt:lll c L ucalização:. A empreiteira se obriga a 

CX•'t'nta r p r l o t'P1!imc de empr ei tada global os E.er viços de 
rdorma e J'ccu~w ra<·ão gera l rias SC6Uint('S unidades esco­
lares: l<>cnla Isolada do Abacate, Eseola h;ulada do Am bé, 
E,e,J!•t ! solada rir Lagoa dos lndios. Esc(lla I solada José 
8 \lllil"é.\.r in l' nl CnriH Ü. Escola Isolat!a Carmo do fil ucacor.r y 
c E,;e•>la hol..,du Canr obl:'r t ! 'et·ei ra da Costa. 

2. Fo r Ulll e Execução do~ Ser\'il;os:- A empreiteira se 
nhri•! •.: a !'Xt-'Cular <H> Sl'n·iços na iur mn dêste cr-utr11to, 
tlhNJ ... <'PiHi o i nl<'g-rnl c r·igPro-..aUH'!l\e as descri!,!ÕPS, plniltas. 
w•·.i · !o' ,. "'P(""'ii<'aÇÕ('~ forrwcidos pPia Divi~fl.o de Obras . 
p•<:-;;:audo h ,~ doeu rncntos a int~::gru r este iust1 ument!t, In­
clu.:oll' (' o ~ CJIIe s,• reft>t'rm a alle:-ações admil1dus ou iotro­
rluzid ils ]J " Io GTF-.-\ 1'. 

:1 . . l!ilc-le -Obru : - A en.preiteira deve ra manter u:n 
c llg•' nht>ii'O p·t·a rep;·escn tá-la em matéria do orde•n téc­
llh!a t• ~ u a,; t·c·ia<·ü~::f: com a fiscalizacão na obm. Os rnC.l · 
tres <Ü"':'I':io ,;cr· pe~.,oas de Pxperiéuci&. e Idoneidade téo­
nit~a e púSS•tal comprovada o dev~:~rão esta r habi l i tados a 
P •·<· ~> tarem quaisquu esclarecimentos e sôb!e o serviço. 

I V - I 're~'" · Puga me o to c Dotaçio 
1. Preço: - O GTF-AP pagará it Ernpr oiieira pda 

n.xL' l' tH,:ão dos sen·i\·os objeto dêste eontrato 9 importfin­
ci 1 d~-> rcnto H novE> nla e rlois mil , scbeentos e sessenta 
( ' !õü\'P t.:i" ii Z.\· Í I' OS c (Jll tHón ta Ct'l1tU\'05 (Cr$ l !l2.6ü~.4U), as­
ti l!l l dislrilJuil.los: 

H) h cola i~o latlú do Abacate. uo 1·a1or de Cr$ 38-
1 -~J." tl 

lt; E:-: ••tt lfl lsulJda elo Aotbt~. no '.a lu r de CrS 25.9UO.tJO 
c) bc 1h l '~nh rla •ic Lag<>u do s Ín.l ioil. uo vulor dC' 

( 'r $ 2Ui'l:I.!Hl 
d ) l:"t:"la l ~olad:1 Car 1110 do ;\ \ ae<L our~·. IJO valo r ~-e 

c· ·3 :-11:>. i~!-I.HD m 
t·) t~s<·ola i ~• .I J, I a .J o:;é Bonifácio. no va lor 1:~ Cr·S 

~ ' !;(Jh.lrll 

l ) Esc,la f~ o!a da Can i'ül.lPrt rcrcira da r..;o:.ía. uo 
l"alor tle CrS :l ,_í;,H,',D. 

:!. FOi"•l·:t t!e l'11g:unento: - O pligalnE>nte da ob ra 
f:wrâ h•ito p•·Ja Tl'!- l l lll"<lria <l o GTF-Al', logo após rigor<h-;a 
fi..;<·nllz:,çilo <' ur:e!tor;áu pelu DivlêtiO de ühras dos servi­
ços rc•dizaclos pel11 E;Hprciteira, em pll!'cclas, da ncôrdo 
co1n o ant!tu"c·nto d os s·~n· iços coul i'atadot:l. 

:l. Docl!r;ão:- As des pesas deconentes com o Pl'P· 
n"ntc con t r~t to correrão às custaH das dotações oriundas 
t1 1 Mini:;tério ua Erlu••açüo e Cultur t' - Diretoria de ensi­
no elo Territór io c Frontei ra, de ae•lrrlo com projeto OOl 
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As FepartiçõeP l'úhlica3! E "f.Y"·,, ~ p .'E DI E N '!" E" i As Repar·tir;ões Pü blil'bs 
Tor.\c.rlais deverHo remeter 1 .i~~ ~ ~ =- j ciogir-se-ão às allsinaturau 
o expediente de~tin~dú li. j)\1- 1 ar~uais renovadas :Jté 2il de 
bliCtW't•) !ICStc DIAHHI 01'1-l· hiDf&ll"eii~O Ofi,•hi~ : fevereiro de cada a.no e àf! 
CIA ~... diàrLuncntr~ . a(é à3 1 i niciadas, em qualquer ~poca 

I D] 0 ]·:"r'OR t • íl t t:\:~() horas, ex1:Pto aos si:.!)' l- t\ _ , pe os org O..'l C(•ntpeten es. 
rio~ Olland o dP\·eriío faze- lo Cf.I1LOS DE ANDHADE PO:\TES A fim de possibi litar li 
at.; :!<: 11,il0 horus. --- 1 remesfia de valôrNi ncompa-

1\<l rcclarnaçiles pertinen- DIÁRIO OF'fCIAL I nhados dQ e~clnrecimcntos 
tes à matérir. retribuída, nos lmprcsno Il!iS Oficinas da ln·m·e osa Ol'ici al : quanto à sua aplicação, fiOU· 
casos dP erros ou omissõc~. M.ACAPÁ - 1'. F. AMAPA' I c i tamos usem O':! interessados 
dPver:1o ''cr formuladas por R A S preferencialme nte cheque ou 
e<l(lfito , à Seçno de Hectaç;.,o, A S S I N A T C ! vale postat 
d>t>~ :-1 às 13,:~1) horas, no má- Anual Cr~ 7 .~o I Os Emplementos às edl· 
ximn até 7~ h o r as após a Sem estral Cr$ 3,90 ções dos órgãos oficiais da 
B!itôa elos órgãos ofic iais. Cr 4'... 1 ,4" se fornecer" o aos assinantt> IO Trimestral " " u 

()q •H·iginais d!'verilo ser C , 0 05 
que as sollci l arcm no a to só-

üatuogml'ndm; e autenticadoE, Número avulso r~ ' atõsinatura. 
::~Gsalvadas, por nuem de rli- I . . ., o [ · · á 1 p · bl'co fc· 
n~ ito . ra t:o urns t- Ptnendas. «BI:ASfLI \ - l<:stc Diárw n ticial ~ enron!rado para lettu- UUCIO JI r o u 1 

r a no Saliio N:tcional e lntanadonal da l mpreu>.a, dt\ 1 d
0
eJal, pt?rá u

1
. ~ dc~conto , dte 

Excetuadas afl par&. o ex- CCOPEP. PHESS nti Brasília lruJH· rial U tteL> 
1
• 1 lo· a ra azer ]Uf! a es e 

terlnr, que sPrão f! o. m p r P ' de~conto, devei A provt<r e~;ta 
a .HWÍ!>. us u&sinatma!! podei'- i'tll'a fn<'ilita , aos at'sinau-l A nm de L·vitat• sol ução I condiçã(.) no nto da assin~:~tur.t, 
s~~ - ;'i o wmar, em qu r. lqner teR a verifiC'n~·iio do pwzo ti~, de eont:auidad•3 no recebi- 'i O de cu sto cad~ exem piB:r 
Pp• lCI.\, por I'Ci!l meses ou um validade de sua~ af:Hinnturas,j mento dot> jontni::;, d u v e :n atrazado dos órgno~ do ofl­
ano. na p•Jrte f'llprrior do enderê· 1 os assi~anter. pJ·ovid_ewiar a 1 ciais s~!·á, no " ?l!da avul!;a 

As assinaturas venc!cla,; 

1 

ço vão ilnpress os o núm_ero 1 respeC'I;_:a . r,•nov.açl.r• . corn i acrescwa de l'C.rS 0,01 . ~o 
pt.<!t~r :í.o . ser suspensaR sem do talão l!e r egis t1·o, .o nws e I ant~cede.ocla tmnJma , a e trll!· l do m esmo anü, e d? N t; 1 $ 
liVt.s,l previu. o 11:1(\ rm que f od:ua. ta (.10) d1as. 1 0,02, por ano ll i'CO II JJo. 

- ensino pl'imário, có.ligo - 4.3.3.0. - Obr..1s públicas, 
def erido para o exercício de l.97o. 

V - And amento do& Sc rvi,~os 
1. Cro:.: ograma: - 0:> Berviços terão amBmento pn'­

vi!i to no cronograma aprovado pela Oivisão de Obras, &dmi­
tida a toiNO.ncia m:hima de 1 (J0 

0. 

2. Praz~: - O prazo JI'Ha conclusão do ~ r tra balhc:s 
objeto do oresente contrato é de h'E'senta (tiO) diarc, conta­
dos a partir da I" ordem pa·a início el os serviç,os. 
· 3. Multa: - A Empreit 3ir·a fica ri! ~ujeita a r1Ulta m o­
ratória de cento P !10\'enta e dois cruzeiros e tt'!'sentu e 
seh; centavos (Cr$ Hl2,6f5), por d!u que exceder ao prazo 
contratual. 

VT - Fiscalizaçãr. e Aceitação rlos Serviços 
1. Fiscaliz:tcãu: - O GTF--A:' fisc~:~ lizarà a Emprei­

teira atmvós da 1)!\'isão d!~ Obras que rn unter :l ação [i~e' ­
lizadora. rle modo sistemático c pt:'rmaneme de modo u f~zer 
cumpri r o contrato e !'eu.- anrxo~ . 

:!. A ceitação dos !:5ei·v •~·N : - A Divisão de Obras 
81' e;tar'l o~ SCI'ViÇOS que t:St iH'ft•r.l rl l' ilCÔJ'(IO \ O ill IIS OS[' • 
!!ili:.:a1:úrs. Os serriços ou opcrú;·,os f!ll" Lii o Ci.. re~pr.nrlam 
a ,; ncet·s~ i i,H d UJ d 1 obm P üB c•• LHI'!,;1i•··: pal'tudclul' cat;c r :i. 
a Emo.eitPJra J'• fa ~~· los •·11 suhst . ft~i · lo" cJ,•;i!r·u do fll'<·Z • 
de -lo' h•.J·a ~ . i\ Ul'Ptwc;ão l:nt.l dd l bra neo :.. lf!'etará de 
modo algum a ex.liW ração d·1 En.prL•ir••ira tJ ~l'llil técnicos 
da rJ <; pon~aoilidade wivil <' t .ícni(;;J f)or dé:Jo l'l' otcs ou rc­
lacionlldo,; cu•n a ext.:cuçiio d .s i· Crvi~,: : ·; conYl nci onudos e 
dadO!> eon10 uccito:::. 

\' ll - H.est:i ::úo do C'ontr ato 
1. Resciffio: - O eontrato pnd c- n\ 13er r·efcindido 

unilatc rtdmentc pl' 'O G'lT-.\P ou l.i ia tenllnh·n 'e tdPnd ida 
sempre a Con1·eniência adm in iHraliva a l'ritério <lO UTF'-AP. 
ca b ·rá a rc>>cisão do Contrato inrlerendor.tc ele Interpe­
lação judicial ou ~xtra-jucfieiu l , quando, & l'..mpr·oitt irll : 

a) i\ àu cump;1r qualfJUIJf de t;Uas obri:,taçõcs coull·a­
tuaü,; 

bJ Tran~>fe rir . no todo ou em par·Le os ~>C'rv iços sem 
p . 6\" ia autor·zaçii.o do GTf-A P. 

2. ltl'l <! lli7.<1Çào: - ;\ ,1 hipút,1sC elo itrm 1 d c~ta clúu­
su la, a Emp;-eileira raberá l' PC( ber ünicament t• Ob valorl's 
dos sen·i\·os exeeulad os nté a !l.Jia da r e,;cisflo. 

\'lli - l·óro 
Para as qu<'~tões decorrente.• dê"t<' lêr no elege-se 

o Fôro de .\lat:Hp;í, cúpitlll du 'J'err:tório FPCll'rai Jo ,\ma­
pá. 

Eu, llé!cio liamos DuHr!C'. Coordenad(·J' da Diviolio 
de Qb ,·afi, lavrPi o preRPntr t r r .no t m q11atro (4 > via!->. 
qne \ ai u~;;;n>t• o pela s partes convcncioaadu>'. pelas tesl<' ­
wunb:.s c po1· mim. 

~lacap:'i. 10 dt' julho de 1!17\l 
L11~!" . Joarp1im de Vilh<'nn .r\etto 

l li•el fll' dll Di\·is:ll, de Ol.Jras 
W:.~ltcr PPr · i ra do Carn:o 

Emprt:'itc>ira 
,\líri o Jto,,r,g ues 

TcE:tc·;nunna 
,/ c iio Viclor· !\lorcl m de Arruda 

Tc~tt·nHtnhn 
ü\•kio f{amo~ Duarte - t'11nrdl'na'l fl1. 

-- --------- -----
Estntuto : da Federaçao Espírita 
Umband isla do Território Fede-ral 

do Am(lpá 
(Continuação do número anterior) 

CAPÍTULO lX 
l.Jo Supetior C'ooselllo do Ritual 

Art.. 32 - O Supecio r Conselho do Ritual. Ferfl compos­
ta de 7 membr os, todos Baba lorixás e Yalonxtt> ou }' resi­
dentes de Centro[!, Tendas, 'l'erre ir·os, Searas, Cabanas, 
RecreioH, Agremiaçõ~s e Associações Umbandi ~tas. 

§ ] 0
• - T erão llSReoto no m esmo tamb(·rn f1B Pref i­

deutes d .L A<sscrnbléia Geral, Conselho Deliberativo e a Di­
retoria ela F e dera c,:ão. * 2°. - CuJJlpo r-S{:-á a me~a dire tora dPs tt•aball~os 
de: nm Pr esi lentC'. um \'iee-prt•bidentt>. e u m 1". e 22 Se­
cretário. 

;:; ::\0 .- Os men:bt'<'S comp•'ll~'lltl'S rlt•Ala lll(·~a din' ­
túr'u, hl rã o r· leitos n ~1 P. rc·uniiio do cou~elho, ' t nclo Cb­

colh idos eutl'e êo te" rH ,eu" prúprio<; [•ii i'<' K. 
Art. :m - :\o ,.,.~ Jer1or ' ' ot:st•lho dn IWrw l eollt!Jüte . 
tt) - orgaoiz .... ,; :se• pf uar, morai!znr o cuil1• Espiri­

tu llmbaol riislu e A rro-llra~Ilc t ros, para que> SC' proeesscrn 
f! l1l tôrlts a& c·nlidad ·· ,; l ili»cia!', o vcrlladl'iro P P' iu tllivo 
culto dP l'mbanda ( .\a:~·I<,Iuw, Bantll, UPga . Am .'rlnllio. 
:; Jurema); _ 

bJ - [icai·á prPihido a p!'escnça de menoreõ, a nuo 
arompauhado de t-<'liS rPspon~ãYei:::. durante os t nl\>alhus 
n uturn 0s; 

c) - dctermina t· o hur it rio de tmb~tlhos, marcando o 
inkio c o términ,, dos mo~nlO fl , que clc:vorá cons!a r no 
Alvará de LieC'nça, d<• faneionamcn to. s t': nic o --- S•'t à o aplicadas pelo S:ltll'rior l'onsclho do 
Bit ual . as penulidad(•s 110~ fi liados que i twOI' re,·em em a.to 
oe desobediêneia aoF dis·wsiti voll r s tabt:>lectdos nN:tcs l:.s­
tatutJF<. rl e Cllilfurm i.lade. r·om a lt'ti'U • o~ do Arr. 11 

Art. aJ - O <t~presC IIt ll llt l' u11 C:olll'••dpra<;ü o l·:~ p ir i ­
ti ~la de Umbn ndu do Brasi l ne~1e Tt r 1 it;ll·io, ~o,t• rá m•' mbro 
nato clês tc Conselho. 

Art. a5 - Detl\1'0 dt• 60 cli fl<', após a uproYa(·ão Ms­
te-; E:'t•tlli\I ·S. o Sup• rio r (CI!1:>4'1ho do 1\itua l I'Xped llá o 
1\q~in~ eoto In terno dor, Ct• ni r os cie tr"llaiho, eom norOHlS 
f1~.~f1 :1s para H e!'leln·a~·üo dos RitoR da [)outrina E~pirita 
Umband!stu P dt •S Cultl s-Afi'O·Bmsi lcii os, pa ra uso obn­
Q:atório das Enlidnd lS Fil i a.ol:l ~. 

<'.~PÍTL'LO X 
ll a · EJ(•içõl'S 

A r t. :H; - ;'\o •.'tit! no domingo da ta. quiPzcna do 
mês de rleze,lt bro ele c•1da biên io, o Presidente fa r:i uma 
con \' ocação de i\A~< c n . hléia G erAl ordinária, pa ra tra tHr· 
dos EIE•Içiks dos t:o\·os co··pl•S dirigenti!S. send o Qll<! os 
traba l h!ll> o iJcLk ceriio a::: t>eguiotcs u ormas: 

tl) - O Pre!i;idnn te c•xpl icar:í a At<semblé ia a finuli­
dadc da r·euntão; 

(Con tinuil no próximo uú n~cro) 



Ministério c~ as Minas e Energia 
E!étrica Oep.~rtamento ~ ~ . ..,. ""; r~ a 

~\i ~:- ~ & 0 H éJ I _.! D 
Q~ Ág~as e r " tnerg;a 

:\o p roccs-;o l\ll\18 704.3 :H-íO, reJa bvo a ~omprovaçãc da aplicação da quoba e s tadual do Impôs to Único S ôbre Energia 
.Elétrica, a p resentada pela Companhia de Eletricidade do Amapá, o Diretor-Geral exarou o seguinte despacho: (< Aprovo a justifi ca tiva 
de aplicação da quota es tad ual do Impôs to Único Sôbre Energia Elétrica, relativa ao exercício d e 1967. no valor constante do quadro 
modêlo 7:31, em anexo, efetuada pela Companhia de El c: trícidade do Amapá, consid e rando o parecer d~ Div i ~ão Econômica. DNAF.E. 
d e 17 de junho de 15J70 - José DuartP de MélgalhRes, D iretor-Geral». 

PROCESSO 704.334-70 

Despa~ho de 17 de j unho de 1970 

QuDdro de Aprov<lçâo de A plicações de Quotas R ecebidas do Impôsto Único Sobr e Energia Elétrica 

-~0 0~- I I =-=~:-~~~ v~~~o~;~~; .. - VAL ORES APROVA~;-
• I i -- - - · -- - - -

I Processo Ref. da i V 1 d V 1 T o t a 1 s 1 

MUNICÍPIO I Quota l Qa or t a Ad~ ?res. I Aplicados j Não Aplicados 
I UO a lClODalS 

-------·..-___.-.-~,_-.._ "1-~----... - --...w•w-• z.-.~,..1~_.. _,._--._....,:;o --~--~ .--....,.._..._ ~ ---...'->= • ---

. 
1
1 I ! ! 

I ! 
I 

Terr:ltório l<'e deral 1 

do Amapá ~ 704.334-70 1967 193.794,84 - 193.794,84 / 193.794,84 

----~-~·~To;'\-..~~ w11iiiU---..-~w~~- ' 11 

Aprovo, em 17 de junho de 1970 José Duarte de Magalhães Léa de Souza Pinto, Chefe da b .E .-3 

Alcino Vianna d e Agui8.r, Diretor da Divisão E conômica 
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Divisão àe Terras e Colonizaçao 
Seção c~e Terras 

EOiTAL 

De orrlem do Senhor Di retor da Di visão de Terras c 
ColonizElção, torno pt'lbliCI) q t;e, J oão nomes l ~citosa, bra­
sileiro, ca:>ado, lavrador. r·c~idente c domiciliado nesta ci­
dade de ~lacapá, requereu nos têrmos uo Artigo 133 e 
seus §§ e§ Unico do A rtigo ~03, do Dccreto-LeJ nº.9.760, de 
5 de eetombro de }9.16, Liccl!ç;t de Ocupação d~ uma área 
de tenaR devolutas, situada uu Est rAda tle Fe:·ro do Ama­
pá, abraDgcndo uma á rea de 50 h cela res, r essalvados os 
tencnos tic marinha porve ntura exis tentes , distando da 
raixa de frontcii'a mais de lúO qu1lômet1·o~. q ue o supll- . 
cante pl'etende para d!lr início aos trab!llbos da explora­
çlio da ludústria agrícula. 

Dedara o peticionário quo as terras ple iteadas, têm 
as seguintes indicucõPs c limit<'e: - faz [l·en te para os 
fundos do terreno ocup11rto par ,José Gooçalv-:Js Leão; li­
mita.ndo-e:c pc.> lo lado direito com terras devolutas; pel o la­
do esquerdo com terras 0cupadas por Luiza Queiroz e 1 

fundos com terr'as doYC'luta:> , uwd intlv 51)0 mct ros de [rente 
pot' 1000 ditos de fundos. 

E, para que se nüo alegue ign•H'flncia, Sl' rá êête pu­
blicado pela Imprensa üri•·ial e af;xa:lo pelo pra zo de 
trinttl (30) dias à porta do ediftcio dl't>ta Hepur tiçiio. 

Maca pá, J.l/07 /1970 

Leandr o :\farcelino l:lczet-ra 
Resp. p/ Exped. da S.T. 

Divisão de TerTas e Co l onização 

EDITA L 

De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Ter ras e 
Colonizaçeo, torno público quP, João de Aln elda Belém, 
brasileiro, solteiro, agricu!t0r, r esidente e domiciliado ra lG­
calidade denominada «Negro PrHO >' , rio Cupix1 - Estr<>da 
de Vila Nova. municfpio d e Mac:;pá, r equereu ncs t êrmos d ·J 
A rt. 133 e seus §§ e § Único do Artigo 203, do Decrdo-Le i 
n". 9.760, de 3 de sefembro ele HH5, U cen<;a d·~ O cupaçã r> 
de umd llrea de terras dev •I L tct!'. sitl!<oda a mat ;;em f'54Ue r­
Ja da rodovia Cupixi - Vila No,·a, município ,Je lVIac<~pá 
a br2ngendo ;,;ma área d e 100 h"cta rt>r., r,·s~..JIV tiC!Os os ~e r· 
renos de marinha p .1 rventura ~:xi ~tPI.t~s. d i,; t _t th'O da faixa 
da fronteil a m nis rl e 160 qu iló·n...trc~. que o sur lic.l ntt~ pre · 
tende para d ar- oro.:;s~eguimen•o aos trc;béllhos d;, exploração 
da indústria agrícola. De ncôrdo com \'is toria pn.cedida peli'! 
DTC, a are<~ t<!m as segu!ntt> s indicações e limit s: F az fren­
te para a m ar gf'm esque rda da roào,· in Cupixi - Vila Nt.­
va, li mitando-se p e lo lado direito com t erras devolutas; pe­
lo lado esquerdo com t e rras ocupélda~ P'Jf Rain undo Nunes 
Ferreira e fundos com terra ~ devol11 tós. medindo 1.000 me­
tros de frente por J.OOO di'os d•' fund os. 

E, para que se não alegue ignorância. será êsle publi­
cad o pela Imprf'nsa Oficial e afixado pelo prazu de 30 dias 
à porL.1 do edifido desta Repartição. 

Macapá, 14 07d!l7U 

Leandro 1\!:<rcelino Uezen:.~ 

:tesp. p /Exp, da S .T. 

-- - ---- - --· ---- - ----

Hstatuto do [ 'nü7o Industrial Santana 
Clube 

(Cont inu:Jc:io do número nnte r iorl 

ul - Hf•prceusiil• 

Cl - Suspenl:iào 

t! J - L!iminttÇÜ l) 

e\ - Cx pul~>ào 

nalitlades de que trata o Art., anter ior: 

a) - Qua lq ue r Oiretor. qtJ8 Udo se trata de adver­
tência: 

bl - O Prc~id<Jnte do Clube quando a peoa fôr r e­
preeusio ou suspensão; 

c) - A llirctoria. quando a penalidade exigir e liml­
naçào; 

d) - A Assem bléia Oera.l , em caso de expulsi\o. 

* Único - A s penalidarles r eferi das no Art. a~terior 
poderàJ ser aplicadas u sócios de qualquer categoria. 

Art. lí.O -- A repreensão só pod erá ser [eita por 
escrito. 

Art. Hl.q - Serão suspensos: 

a ) - Os atl <: tas que se in subordinarem contra as 
orden!i dos Di l'etore~ e do Treinad (J l'. por ocaEião de jogos 
f' tro.::in0s: 

bl - Os que piJr negligêntia ou iurli::lciplina, ocasiona­
rem na& pr(\vas de<Jportivas, derrotas ao Clul.w; 

c) - Os que utiliz!lrerrt o nome do Clubo indevida­
mente. nu proctld erem iucor retamcntt: nos lugnres t'ID qut~ 
e <:~ t~.>jam rcpr;·se ni "udo o Clube; 

rl) - Os que pratit!arem abus•>S no ex<'rclclo de 
seus cargos. 

Art. Hl." - Sol ret·ão pena de climiuação: 

a) - Os que atrn sarem o pagamento de suas men­
salidades. durante três rn9»Cs consecutivos, IJem llSsim 
ob que nii.o se.tisraçam uo pruzo estipulad'o os compro­
misso :~ pecuniários assumidos pelo Clube; 

b) - Os que não cumprirem qualquer deci são dos 
poderes co nstituídos pelo Clube; 

e) - - Os atletus que niio autorizados, pr ·l iar em pot• 
outro clube ou Ass:;l'!açàv; 

Art•. :?05' - Serão expulsos: 

a) - Os que exe rrPndo ou não cargo no ( lu be, co­
meterl'm qualquCI' cl esoop"tilla .l<'; 

b) - Os que di r eta ou tt: cllrctam•:ntt> r! epu ~en•ru con­
tra a h• ·lll'<'- Llv Clu!Jt·. 

~ ún ico - A fHl!lUli thtd e eoos t:.l llW tlêstf> _.l, t•l 0 .. su­
menk ser:'! aplieart<t d('pOI" de proeedula l'lgOI\l'a ~mt!t­
cfiucia do CI)Obclho L)elillcratin> 

CAP!TULU \'l ll 
Do!> Recu1·,.os 

Art•. :c1.o - 'l'pm competência pal'a tomar eonhecl­
cimc nto cll• recursos: 

n) _ O Presidente tia Otretoria. dt•!:- atos dos Direto-
rcs; 

IJ) - O non!'<'lho Oelibt•rativo. dos par ecNes da Co­
mi ::: .;üo Fiscul; 

e) - !\~~>em b! ó ia {i ~r·aJ. t! t·ptib do clprreiucl :!S <IS r(:­
soluções Ja Uit·et .. ria ~ t:u L:onselht> i lt::libtnHi,·o . 

CA!'Í'fl ' LO IX 
!m Admini:;tra~·cio 

Ano. ~2.o - O Unt iio !mlustrial t;unt;;na Clube, será 
adrninbt rado por um t..:on:,elb<> DPlibel·ati\'o. urna Dl t'etoria 
<' uma Cornis:.ão l 'bcnl: 

,\ri ''. ~~." - T1>dos o~ ca1·gus tcrilo a duruçt\o do 
hum 11) ano s <~m quulquet· remuncra~,:ã(, uo cxe rdci r• . 

:\rt''. 2~.o - ;\;1o !'crá pl'rmltida a neu rnulac;íio dl· 
car~o~ . po!l cndo !lO \' Di<l nto sPr roPleiiP, dt\' (• n IP o cand i ­
daltl nfa , tar se do \:Urgo, t ri ut a 1::lOJ llias rwll'~ da l'le1o;<:.o. 

1C'on tiuua oo pró~in 1o núnH•ro) 


	

